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XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI SÃO PAULO - SP

DIREITO CONSTITUCIONAL E TEORIA DO ESTADO I

Apresentação

O XXXII Congresso Nacional do CONPEDI, realizado de 26 a 28 de novembro de 2025 na
Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo - SP, teve como tema “Os Caminhos da
Internacionalização e o Futuro do Direito”. O evento ofereceu um ambiente propício ao
diálogo sobre os desafios e as oportunidades em um mundo cada vez mais interconectado. As
discussões abordaram, em particular, o impacto das novas dinâmicas globais nas áreas do
direito constitucional e da teoria do Estado.

No eixo temático "Direito Constitucional e Teoria do Estado", os trabalhos apresentados
exploraram de forma profunda as questões constitucionais e estatais diante da globalização e
das transformações tecnológicas. A internacionalização das normas e a adaptação do Estado
às novas realidades sociais e políticas foram elementos centrais nas pesquisas, que buscaram
refletir sobre a eficácia e a aplicação dos direitos fundamentais em um cenário globalizado.

Os debates do congresso ressaltaram o papel crucial do Direito Constitucional em tempos de
profundas mudanças, onde o equilíbrio entre a soberania estatal e a proteção dos direitos
humanos deve ser constantemente revisitado. A teoria do Estado foi abordada como uma área
em constante evolução, que precisa acompanhar as transformações políticas, econômicas e
sociais para garantir a justiça e a eficácia das normas.

Desejamos uma excelente leitura!

Lucas Gonçalves da Silva - Universidade Federal do Sergipe.

Paulo Roberto Fogarolli Filho. Doutorando em Direito Político e Econômico da Universidade
Presbiteriana Mackenzie.



Taís Mallmann Ramos – Universidade Presbiteriana Mackenzie.
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ENTRE O OCIDENTE E O SUL GLOBAL: UMA ANÁLISE DA SOBERANIA
BRASILEIRA

Lucas Nunes de Siqueira

Resumo
INTRODUÇÃO: A independência do Brasil, declarada em 1822, é tradicionalmente
interpretada como marco fundador de sua soberania, entendida juridicamente como o poder
supremo e independente do Estado sobre seu território e sua população. No entanto, sob a
ótica do Direito Internacional, a plena soberania não se resume ao reconhecimento formal da
independência, mas à efetiva capacidade de autodeterminação, não intervenção externa e
igualdade jurídica entre os Estados, princípios consagrados na Carta das Nações Unidas
(1945) e reafirmados pela Resolução 1514 (1960) da Assembleia Geral da ONU.

Diversos autores demonstram que, apesar do rompimento com Portugal, o Brasil herdou
vínculos econômicos e políticos que limitaram o exercício autônomo de sua soberania. A
análise jurídica, portanto, exige compreender em que medida o país, ao longo de sua história,
consolidou sua capacidade normativa e decisória frente às pressões externas. Este estudo
investiga como o princípio da soberania se concretizou (ou foi relativizado) no Brasil,
relacionando-o ao papel do país na ordem mundial contemporânea e às tensões entre o
Ocidente e o Sul Global.

PROBLEMAS DA PESQUISA: O problema esta centrado em compreender se imersa em
novas guerras e em meio a instabilidades sócio-economicas a hegemonia global do Mundo
Ocidental estaria em declínio, perdendo influência sobre os continentes Africano e Asiático, e
como esse fenômeno afetaria o Brasil.

Desta forma, questiona-se até que ponto a soberania brasileira foi consolidada após a
independência e como o declínio do Ocidente influencia o papel do Brasil no cenário global?

OBJETIVO: O objetivo geral deste trabalho é analisar a soberania brasileira frente aos dois
polos de poder mundial: o Ocidente e o Sul Global. De forma específica, busca-se investigar a
permanência da influência ocidental após a independência, avaliar a inserção do Brasil na
lógica do Sul Global e examinar os impactos das guerras recentes na soberania e nas relações
internacionais.

MÉTODO: A pesquisa conduzida por meio do método indutivo, entendido, segundo Marconi
e Lakatos, como um processo mental que, a partir de dados particulares suficientemente
constatados, permite inferir verdades de caráter geral ou universal. Nesse sentido, parte-se da
análise do objeto de estudo — a decadência do Ocidente —, utilizando-se tanto da
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investigação bibliográfica quanto da análise estatística de dados, com vistas à consolidação de
uma tese que decorre da observação de fenômenos recorrentes e de informações
objetivamente verificáveis. O estudo, de caráter eminentemente descritivo, buscará alcançar o
maior grau de precisão possível na interpretação dos dados, recorrendo a informações oficiais
e relatórios de fóruns econômicos globais, como o FMI e a OCDE.

Para tanto, serão aplicados critérios e parâmetros quantitativos, o que reforça a imparcialidade
e a objetividade da análise, conforme defendem Mezzaroba e Monteiro ao caracterizarem a
pesquisa quantitativa como essencialmente descritiva e voltada à quantificação dos
fenômenos estudados. A investigação, por sua vez, estender-se-á também à análise
bibliográfica e teórica dos impactos e das razões que fundamentam o declínio econômico e
político do Ocidente, avaliando, de modo particular, as repercussões desse processo sobre a
soberania brasileira, bem como os elementos que distinguem o país sul-americano do polo
ocidental.

RESULTADOS ALCANÇADOS: A pesquisa permitiu identificar a continuidade da
dependência brasileira em relação ao Ocidente mesmo após a Independência de 1822,
revelando que a soberania proclamada juridicamente não se traduziu em plena autonomia
política e econômica. Constatou-se, ainda, que o Brasil ocupa uma posição ambígua entre o
Ocidente e o Sul Global, situando-se em um espaço de intersecção que ora o aproxima das
potências ocidentais, ora o vincula às dinâmicas do chamado eixo sul-sul.

Do mesmo modo, verificou-se que guerras recentes, como as do Iraque, do Afeganistão, da
Líbia e da Síria, tiveram forte motivação econômica, evidenciando o papel do Ocidente na
imposição de agendas globais e no controle estratégico de recursos. Esses elementos
contribuem para reforçar a percepção de que a ordem internacional, historicamente centrada
na hegemonia ocidental, encontra-se em processo de reconfiguração.

Por fim, os indícios apontam para o declínio relativo do Ocidente e a ascensão gradual de uma
ordem multipolar, na qual novos atores e blocos regionais passam a disputar espaços de
poder, impactando diretamente as escolhas diplomáticas e os caminhos da soberania brasileira
no cenário internacional.

Palavras-chave: Soberania, Brasil, Ocidente
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